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Potencial de Uso de Plantas 
Aqu,áticas na Despoluição 
da Agua 

Vali Joana Pott 

Arnildo Pott 

Resumo 

A água é um bem limitado, razão da crescente preocupação com os recursos 

hídricos e a qual idade ambiental. A polu ição é um sério problema que impacta 

nascentes e cursos d' água, havendo necess idade urgente de pesquisas de 

tratamento e de preservação. Uma das formas de tratamento de esgoto é a 

utilização de filtros biológicos , com brejos construídos , ou de lagoas com 

plantas aquát icas . Tanques com plantas aquát icas assim como brejos agem 

como filtros de poluentes , ajudando a devolver a água limpa aos mananciais. 

Algumas plantas despoluidoras são sugeridas pela sua capacidade de ret irar da 

água nutrientes e substâncias tóxicas , dando cond ições favoráve is para a base 

al imentar nos ecossistemas aquáticos. Lemnáceas ou lentilhas d ' água são muito 

usadas no caso das águas servidas (esgotol , pela capac idade de se propagarem 

rapidamente e de retirarem substâncias tóx icas da água . Outras plantas ef icientes 

são o aguapé (Eichhornia crassipesl , a alface-d ' água (Pis tia stratiotes l, a orelha

de-onça (Salvinia auriculata ) e a taboa (Typha domingensisl. A biomassa 

produzida pelas macrófitas pode ter vários fins , como forragem para animais 

(peixes , suínos , aves etc .1. adubo orgân ico , indústria, obtenção de biogás , entre 

outros . As lemnáceas podem ser utilir'das até como al imento humano, rico em 

proteína . 

Palavras-chave: esgoto , hidrófitas , lemnáceas , lent ilhas-d 'água , plantas aquát i

cas , plantas despoluidoras , tratamento de águas serv idas . 





Potential Utilization of 
Aquatic Plants for 
Wastewater Treatment 

Abstract 

Water being a limited resource, there is an increasing concern for water and 

environmental quality. Polution is a serious problem which threats springs and 

rivers, there being research needed on treatment and conservation. One form of 

wastewater treatment is the utilization of biological filters, through constructed 

wetlands and ponds with aquatic plants. Ponds of aquatic macrophytes and 

swamps play a role of filters for contaminants, helping to return clean water to 

the watershed. Some plants are suggested for their ability of nutrient and toxin 

uptake, plus giving support to the food chain of aquatic ecosystems. Lemnaceae 

ar duckweeds are utilized in case of wastewater (sewage), for their ability of 

rapidly growing and of removing toxic substances from the water. Other efficient 

plants are water hyacynth (Eichhornia crassipes), water lettuce (Pistia stratiotesJ, 

water fem (Salvinia auriculataJ and cattail (Typha domingensisJ. Biomass 

produced by macrophytes can have various uses, such as animal feed (fish, 

pigs, poultry, etc.), organic fertilize r, industrial raw material, biogas, etc. 

Duckweeds may be used even as human food, rich in protein. 

Keywords: aquatic plants, duckweed." hydrophytes, lemnaceae, macrophytes, 

sewage treatment. 
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Introdução 

o recurso água está sendo cada vez mais va lor izado e va lorado, pois é um bem 

limitado . A criação da Agênc ia Naciona l de Águas - ANA - é um ind ica ti vo da 

importãncia da água e da preocu pação do Bra si l co m essa questão. Mesmo 

cidades que eram consideradas bem providas de água já têm problemas com 

abastecimento , pelo aumento de demanda versus redução de mananciais por 

falta de proteção adequada da cobertura do so lo e con tra po lu ição . Na " Declara

cão Universal dos Dire itos da Água ", da Org anização das Nações Un idas -

ONU, consta que a água não deve ser poluída nem envenenada , pois faz parte 

do patrimônio do planeta (www.ambientebrasil.com .br /l. O ano de 2003 é o ano 

internacional da água doce. 

Os brejos e as áreas alagáveis, antes considerados imprestáveis e insalubres, 

vêm tendo seu papel reconhec ido como vital na conservação dos recursos 

hídricos, na mit igação de inundações , como filtro de poluentes e na estabilidade 

da biosfera, da qual depende toda vida. A flora aquática cumpre um papel 

importante na ecologia dos ecossistemas aquát icos (Amaral & Bittr ich, 2002). 

As plantas afetam a química da água por assimilação de nutrientes e substâncias 

tóxicas (Esteves & Camargo , 1986), providenciando condições favoráveis a 

inúmeros organismos aquáticos como moluscos, artrópodos e perifiton , const itu

indo ainda a base da rede alimentar destes organismos (Esteves, 1988; Pott & 

Pott , 1997). 

As zonas úmidas estão sujeitas a graves pressões antrópicas, que ameaçam sua 

biodiversidade, devido à drenagem, por serem consideradas improdutivas 

(Mereles et aI., 1992). Muitas vezes, a espeCulação imobiliária é uma ameaça 

muito grande para as áreas úmidas. 

As veredas de buriti ao longo dos córregos estão seriamente ameaçadas com o 

desmatamento das encostas, na maioria das vezes causando o assoreamento 

destes córregos . Outra ameaça são certas estradas que atravessam veredas, 

afetando o sistema. As veredas são brejos com minadores de água, portanto, 

água corrente, que faz com que estes ambientes sejam únicos . O solo é rico em 

matéria orgânica, funcionando como uma esponja . As veredas são formadas por 

um estrato graminoso, contendo comunidades de gramíneas, ciperáceas (piri, 

tiriricas), eriocauláceas (sempre-vivas) (Ribeiro & Walter, 1998), xiridáceas, 

alismatáceas (chapéu-de-couro), melastomatáceas, lentibulariáceas (carnívoras, 
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com pequenas urn as para aprisionar mi crorganismos que vive m assoc iados na 

lama) e outras , inclusive dróseras e orqu ídeas. A biod ive rsidade é alta, às vezes , 

com espéc ies nem co nhec idas pela ciência . Uma das recomendações do Plano de 

Conservação da Bac ia do A lto Paraguai - PCBAP (Brasi l, 1997) para o pl analto é 

a observâ ncia legal de co nse rvação dos brejo s, bur it izais, nasc!'!ntes, cac hoei ras 

e ca bece iras de córregos. 

A polu ição aquática é um sério problema que impacta nascentes , cu rsos d ' água e 

aqüíferos, sendo urgente pesqu isar medidas de t ratamento e de prevenção , uma 

vez que as cabeceiras são áreas de proteção perm anente e que t êm grande 

importância como mananciais e na con serva ção de bacias hidrog ráficas . 

A polu ição pode ser de vá rios t ipos e te r origem rural, urbana e industr ial. A 

polui ção rural é causada por agrotó xicos , ca rga de sedimentos e resíduos 

org ânicos (es terco). A urbana é basicamente de esgoto doméstico e de li xões, 

al ém de uma série de res íduos menos percebidos , como os de desgaste de pneus 

e de tintas de construções, de lavagem de carros (detergentes) , dentre outras . A 

industrial é muito mais variada e intensa , também envolvendo substâncias 

químicas e orgânicas, contida s em esgot o de agroindústrias como frigorífi cos , 

usinas de açúcar e álcool , e outros. 

Os detergentes contêm hidróxido de sódio ou potássio, fósforo etc ., que afetam 

a qualidade da água diretamente e secundariamente por meio do crescimento de 

algas que podem ser prejudiciais para uso humano e para a vida aquática. A 

carga orgânica forma um meio de cultura para moscas e mosquitos, além de 

microrganismos causadores de odores fétidos . São freqüentes as denúncias de 

mau cheiro e de proliferação de insetos próximos a lagoas de decantação de 

frigoríficos. Entretanto, despejar esse líquido no solo não é solução, apenas 

transfere o problema de local, de onde a água da chuva pode carregá-lo para o 

sistema fluvial e contaminar o lençol freático. 

Uma das formas de tratamento de esgoto é a utilização de filtros biológicos, com 

brejos construídos (= leitos cultivados) e de lagoas com plantas aquáticas 

(National Academy of Sciences, 1976; Mitsch & Gosselink, 1993; Skillicorn et 

aI., 1993; Valentim , 1999) . Diversas plantas aquáticas têm alta capacidade de 

purificar água servida, efluentes e esgotos (Salati Filho et aI. , 1998; Skillicorn et 

aI., 1993; Pedralli , 1999). Segundo Junk (1979), as plantas aquáticas flutuan

tes retiram os sais minerais da própria água para o seu próprio crescimento . Já 
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foi comprovado que, além da remoção de poluentes , as plan tas aq uát icas podem 

descontamina r a água de germes de doenças , reduzi nd o a população de 

patógenos (Niering , 1985; Skil licorn et aI. , 1993; Val entim, 1999), por m eio 

dos microrganismos associados (perifiton) , decompositores de su bstânc ia s 

orgâ nicas , e da absorção de produtos da decomposição e da oxigenação do 

sistema (J oyce , 1990). Segundo Sutton & Ornes (1975) e Lorenzi (199 1), 

Lemna e Sp irodela são consideradas excelentes filt ros bio lógicos . um a vez que 

conseguem absorver 97 % do ortofosfato de um lago raso em oito semana s, 

quando co lh idas a cada semana . 

Seg undo V alent im (19 99 ), as vantagens das plantas aq uáticas no trata m ento de 

eflu entes , em comparação a um fi ltro convencional (de solo ou de pedras), são a 

estét ica e o apelo eco lógico; o cont ro le de mau odor, agindo como um biofi ltro 

de odor, possi bilit ando inst alação próx ima à comunidade ; ó tratam ento ae rób io e 

anaeróbio do ef luente, retirando só lidos suspensos e mic rorgan ismos 

patogênicos ; e o contro le de insetos, por ação de plantas superf ic iais. 

Al gumas plantas, como por exemp lo , a orelha-de-onça (Sal vinia spp . - Fig. 1), 

possuem grande capacid ade de remover e acumular m etais pesados , com o 

chumbo ou cádmio . Porém , quando conta minada não pode ser usada co m o 

alimento ou adubo (Amaral & Bitt ri c h, 2002 ), pois o desc art e dessa biom assa 

pode contam inar t am bém o solo e a ág ua subte rrânea (Pitell i et aI. , 2002 ). 

Todavia, os m et ais pesados capturados podem ser reci c lados . 

Fig. 1. Orelha-de-onça , Salvin ia 

auricu la ta . 
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Infelizmente , o tratamento de águas re siduais no Brasil aind a é muito inc ipiente 

(Valentim, 1999; Amaral & Bittrich , 2002) , e ainda é muito pequena a utili zação 

da alternativa de emprego dé plantas aquáticas (Pedralli, 1999). A ra zão é que 

são raras as pesquisas sobre depuração biológica de água s com utilização de 

plantas aquáticas no Brasil. Em São Paulo, o Prof . Enéa s Salati Filho (Universid a-



de Estadual de São Pau lo Unesp) realizou pesquisas com o uso de macrófltas 

dquátlcas para tratamento de esgoto (Salatl Filho et aI., 1998). Valentim (1999) 

testou leitos culllvado's na Universidade Estadual de Campinas Unlcamp, com 

Typha e E/eochaf/s, usando efluente de tanque séptico modificado com pedra 

britada como meio de suporte. Em Concórdia, SC, a Embrapa Suínos e Aves 

desenvolveu um sistema de tanques com aguapé (E/chhorma crass/pes Fig. 2), 

para tratamento de efluentes de poc ilga (Oliveira, 1993; Bavaresco et aI., 

1996). Também a empresa ameri cana Lemna Corporatlon atua em Santa Catarina 

(www. lem natechnologles.com) . 

Fig . 2 . Agu apé, Eichhornia crasslpes. 

Criar ou restaurar ambientes aquáticos va i depender do objetivo. Também cria 

oportunid ade em educação ambiental (Hagen, 1996; Grillas & Roché, 1997; 

Amara l & Bittrich, 2002), pois num lagu inho uma cri ança pode observar um 

laboratório v ivo de ecologia onde ocorrem vários processos, como estág ios na 

sucessão vegeta l e a fauna associada . Segundo Oliveira (1981), lentilhas d'água 

são úteis nos aquários de criação de pe ixes, onde, além de constitu írem um 

ótimo refúg io, propiciam substrato para algas perifíticas que podem serv ir de 

alimento a alevinos. Rataj & Horeman (1977) também as sugerem para o uso em 

terrários aquát icos e paludários. 
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o problema atual de dengue também traz preocupações aos sanitaristas e à 

população. Diante disto, o controle do mosquito pode ser feito co locando-se, na 

água de tanques de tratamento , um inseticida biológico granulado, desenvolvido 

pela Embrapa Recursos Genéticos , que não afeta peixes (Di as, 1992) nem as 

plantas aquáticas, e monitorando a presença de Aedes aegyptli e outros mosqui 

tos e moscas nos tanques. 

Com o objetivo de colaborar para a conservação e a melhoria da qualidade 

ambiental, especialmente da qualidade da água, conseqüentemente da qualidade 

de vida e uma convivência mais harmônica com a natureza, este documento visa 

oferecer à sociedade subsídio para adoção de tecnologia alternativa de tratamen

to biológico de efluentes. 

Escolha de espécies .para 
despoluição 

Todas as plantas aquáticas podem se r consideradas como despoluidoras. 

Existem espécies emergentes , flutuantes e submersas. Segundo Gopal (1987) , 

entre as plantas aquáticas mais estudadas e eficientes está o cama lote ou aguapé 

ou mureru (Eichhornia crassipes) , que é uma planta flutuante livre ou enraizada 

no fundo quando alcança a margem. Várias lemnáceas ou lentilhas-d 'água (Fig. 

3 e 4) , a taboa (Typha domingensis - Fig. 5) , a alface-d 'água (Pistia stratiotes -

Fig. 6) e Azo//a spp. também podem ser usadas. 

Fig . 3. Lentilha d'água, 

Lemna mmuta. 

Foto: Ulnke Noite 
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Fig. 5. Taboa, Typha dommgensis. 

Fig. 4 . Lag oa com 

milhares de 

lentilhas d'água, 

Lemna 

aequinoctia/is. 

Fig . 6 . Alface d'água, 

Pistla stratiotes. 
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As plantas flutuantes absorvem nutrientes da água enquanto as emergentes os 

retiram do solo (Mesléard & Perennou , 1996). Dependendo do tipo e quantidade 

de efluente , e da disponibilidade de terreno adequado, a despoluição da água 

pode ser feita por meio de leitos cultivados ( = brejos) ou de tanques. Nos leitos 

cultivados , a água residuária pode ser despoluída por planta s enrai zadas no so lo , 

as emergentes , enquanto em tanques são utili zadas plantas flutuantes . 

Cuidados com a introdução de plantas 
Na escolha de espécies despoluidoras , deve-se procurar utili zar planta s aquáti cas 

nativas , para não correr o risco de introdução de espécies exóticas de plantas e 

da fauna associada , que poderiam ser invasoras em ecossistemas aquáti cos e 

eliminar as nativas, reduzindo a biodiversidade , pois propágulos poderiam ser 

carreados através da água (por exemplo , "tanner-grass " ou braquiári a-d . ág ua 

(8rachiaria subquadripara) , no Pantanal , em solos argiloso~). 

Assim como as plantas têm importância ecológica , elas também podem causar 

problemas, como em reservatórios (Thomaz & Bini , 1999) . O aguapé é t ido 

como um dos grandes problemas de represas e canais, pelo crescimento exagera 

do (Kissmann , 1997) . 

Construção ou revegetação de áreas úmidas (brejos) 
A espécie mais apropriada para brejos é a ta boa (Typha), por ser uma espécie 

emergente. A taboa em condições favoráveis se desenvolve muito, causando 

problemas de superpopulação, que poderão ser resolvidos com a introdução de 

tilápia (Kissmann, 1997) ou carpa-capim , na lagoa . Economicamente, da taboa 

pode ser usada a fibra da folha para fabricação de cestos e esteiras, sendo a 

polpa usada na fabricação de papel e a penugem dos frutos para enchimento de 

salva-vidas ou isolamento térmico de paredes e muitas outras utilidades 

(Kissmann, 1997; Pott & Pott, 2000; Amaral & Bittrich, 2002) . Valentim 

(1999) concluiu que Eleocharis (cebolinha) é ainda melhor do que Typha, em 

leitos cultivados para tratamento de esgoto doméstico . 

Tar:-ques para despoluição 
Para tratamento de água em tanques, as plantas adequadas são flutuantes, como 

as lemnáceas, azola, alface-d'água, orelhas-de-onça e os aguapés . A alface

d'água (Pistia stratiotes), além de despoluir (Joyce; 1990), serve como fixadora 

de ovos de peixes na desova e de algas que servem de alimento a outras 

espécies (Berg , 1986) . Azo//a spp. é importante no processo de fixação de 
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nitr ogênio pela alga Anabaena azo /lae, que vive a ela assoc iada, entre as folhas 

(Po tt & Pott. 2000). 

No Brasi l, exis tem 13 espéc ies de lemnáceas, das quai s 9 ocorrem no Estado de 

Mato Grosso do Sul segundo levantamento rea li zado no Pan tanal (Pott & Cerv i, 

1999; Pott & Pott. 2000). São as menores plantas com flor do mundo, e às 

vezes são co nfundidas com algas ou lodo. Na maio ri a das vezes, se propagam 

vege tativamen te. Seu culti vo requer condições mais pró xi mas às naturais , em 

loca l protegido do vento, com suprimento de água com nutrientes , por meio de 

f ertil izantes org ânicos (esgoto) ou minerai s (N , P, K). Elas dupl icam a biomassa 

em 2-3 dias em condições ótimas, com pH 7-8 e temperatura entre 17,5° C-

30 ° C (Skillicorn et aI., 1993) . As lemnáceas, além de despoluir , podem reduzir 

e até preven ir a proliferação de algas, de patógenos para saúde humana 

(Skillicorn et aI., 1993) e de larvas de mosquitos, quando cobrem um corpo 

d ' água . Buddhavarapu & Hancock (1991) observaram que a cobertura total do 

lago pel as plantas impossibilita a criação de mosquitos, por falta de luz . 

Às vezes, as lemnáceas são confundidas com algas e podem , por isso , erronea

mente ser consideradas prejudiciais aos peixes ou à qualidade da água. A 

diferença prática está na forma , pois algas são f ilamentos ou apenas uma camada 

muito fina ("nata") de coloração verde, às vezes vermelha, ao passo que 

lemnáceas são como pequenas folhas, de pelo menos 1 mm de espessura , 

algumas tendo uma raiz (Lemna) ou mais (Spirodela). 

Teste de espécies promissoras 

o essencial seria fazer testes de espécies promissoras, num sistema piloto, que 

cresçam bem no efluente e no clima local (não esquecer de coletar uma amostra 

para herbário, como testemunha para correta identificação das espécies e futuros 

estudos). Os propágulos devem ser coletados e colocados em tanque em casa de 

vegetação (telado), para testar facilidade de propagação. O teste de campo 

consiste em instalar na área apropriada próximo ao local, por exemplo: abaixo de 

um estábulo, ou de uma área de confinamento de gado, tanques ou valas com 

30-50 cm de profundidade forradas com plástico quando o solo for permeável 

ou de alvenaria. 

Comunidades de lemnáceas 
As lemnáceas podem ser usadas individualmente ou associadas, segundo 
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observações de ocorrência em ambientes naturais e em cultivo. 

Espécie individual 

• Lemna minuta (Fig. 2) 

• Lemna aequinoctialis 

• Spirodela intermedia 

• Wolffia brasiliensis 

Conjunto de espécies 
• Lemna aequinoctialis + Wolffia brasiliensis (Fig . 3) 

• Lemna aequinoctialis + Wolffia brasiliensis + W. columbiana 

• Spirodela intermedia + Wolffie//a lingulata 

• Spirodela intermedia + Wolffie//a oblonga 

• Spirodela intermedia + Wolffie//a lingulata + Lemna valdiviana + 

Wolffia columbiana 

Exemplos do uso de plantas 
aquáticas despoluidoras 

, 

Aplicação de lemnáceas na India 
Segundo o "Informativo fonte d' água" (22/2/2001), na índia são produzidos 15 

milhões de m3 de esgoto/dia, com o princípio de que não contém apenas 

resíduos, mas também elementos nutritivos. Desde 1994, são depuradas águas 

servidas . Em Cuttack, Orissa, onde há 700 mil habitantes, foi criada, pelo 

Instituto Central de Aqüicultura de Água Doce em 1986, com ajuda da Food and 

Agriculture Organization of the United Nations (Organização das Nações Unidas 

para Agric'ultura e Alimentação) - FAO, uma Estação de Tratamento de Esgotos 

com Aqüicultura de lemnáceas e peixes, custando apenas US$ 38 mil. Uma 

estação de tratamento convencional custaria quase o quádruplo. 

Essa estação tem capacidade para tratar o esgoto de 11 mil pessoas, ou 1 

milhão de litros de esgoto/dia, sendo usado um tanque de 0,5 ha, cuidado por 

dois homens. É feito um tratamento inicial com lemnáceas, passando para 

tanques de carpas e camarões de água doce. Após cinco dias, a água é usável 

na agricultura, mas não potável. Há coliformes fecais nas vísceras e brânquias 

dos peixes, mas não nos músculos. A venda dos peixes após 8-12 meses 

compensa os custos e ainda resolve problemas ambientais. 
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Tratamento de efluentes com leitos cultivados de Typha 
e Eleocharis no Brasil 
Valentim (1999) testou e avaliou durante 4,5 meses um sistema de fluxo 

subsuperficial de tratamento de águas residuárias mistas, com vazão média de 

225 L/dia, através de 3 leitos quadrados e 3 retangulares, de 4 m 2 cada e de 60 

cm de altura, de alvenaria, com fundo de brita , cultivados com as plantas 

emergentes Typha (taboa) e E/eocharis (cebolinha), em que esta foi mais v igoro

sa e mais eficiente do que aquela na redução de sólidos suspensos (mais de 

90 % ), de coliformes fecais (59 % a 97 % ), e de nitrogênio (35 % a 90 % ), mas o 

sistema não foi muito eficiente na remoção de nitrogênio e de fósforo , porque 

não houve colheita das plantas. Segundo Roston (citado por Valentim, 1999) , o 

sistema de tanque séptico e leitos cultivados com macrófitas aquáticas é eficiente 

e barato para o tratamento de esgoto doméstico em áreas rurais e de pequenas 

comunidades. 

Avaliacão do sistema 
I 

o monitoramento da dinâmica de crescimento das espécies e da qualidade da 

água poderá ser feito mediante: 

• Documentação fotográfica de fases (em tanques) iniciais e finais . 

• Avaliação visual de cobertura da vegetação aquática, em intervalos iguais 

(p. ex . quinzenais). 

• Avaliação limnológica, por meio de análises da água na entrada e na saída 

final, para medir o grau de depuração da água . 

• Remoção do excesso de plantas, quando necessário, e seu aproveitamento. 

Remocão e uso do excesso de 
planta's 

As plantas começam a competir entre si por superpopulação, por isto devem ser 

removidas em parte, garantindo a propagação das plantas remanescentes . A 

remoção também é uma das soluçõe:o 'm caso de excesso de população em 

represas, mas muito dispendiosa (Pedralli, 1999). Além disto, causa grande 

impacto à medida que revolve o sedimento, aumenta a turbidez da água e a 

coleta direta de muitos organismos aquáticos, como peixes, crustáceos e 

tartarugas (Pitelli et aI., 2002). No caso das lemnáceas, a colheita é mais 

simples, porque são pouco volumosas e ideais para tanques . 
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Utilização da biomassa 
A biomassa produzida pelas macrófitas pode ter vários fins, como forragem para 

animais (peixes, suínos, aves etc.) e alimento humano, rico em proteína, adubo 

orgânico, indústria etc. (Lakshman, 1987; Joyce, 1990; Skill ico rn et aI., 1993), 

e obtenção de biogás (pedralli, 1999). Segundo Junk (1979) e Irgang & Gastai 

Junior (1996), macrófitas aquáticas têm grande valor como adubo orgânico . 

Salvinia auriculata serve de biofertilizante e cobertura morta em horta e pomar 

(Joyce, 1990). 

As lentilhas-d ' água removidas podem ter várias utilidades, principalmente na 

criação de peixes e aves, em estado fresco ou como ração, ou em forma 

peletizada. Van Dyke & Sutton (1977) usaram-nas para alimentar carpas . Patos 

e gansos também se alimentam de lemnáceas (Jacobs , 1947) , por isso o seu 

nome em inglês é duckweed (erva-de-pato). Em Ouro Preto, há cultivo de 

lemnáceas em tanques interligados para piscicultura e criação de patos. 

Muzafanov (1968), Abdulayef (1969), Truax et aI. (1972) , Culley Junior & 

Epps (1973), Culley Junior et ai . (1981) , Oron et aI. (1984) e Haustein et aI. 

(1990) utilizaram espécies de Lemnaceae em tratamento de água, usando-as na 

alimentação de galinhas, e observaram que os ovos apresentaram a gema de cor 

amarela mais forte, sugerindo que as Lemnaceae sejam usadas como substituto 

da soja e como alimento para peixes. O teor de proteína em Spirodela é equiva

lente ao da soja, o conteúdo de lisina e arginina é maior do que da proteína da 

alfafa (Boyd, 1968; Sutton & Ornes, 1975; Lorenzi, 1991). McCann (1942) 

relata que na índia são usadas Lemna e Spirodela como medicinais. 

Considerações finais 

A tecnologia de tratamento de água poluída e de efluentes orgânicos de pecuária 

e agroindústria por meio de plantas aquáticas é relativamente simples e barata, 

todavia requer pesquisa de adaptação às condições locais . O sistema tem que ser 

dimensionado para cada caso. Utilizando plantas com alta taxa de propagação e 

sensíveis às características da água servida, o funcionamento é muito dinâmico, 

e o sistema necessita de ajustes até atingir o ideal, de fluxo contínuo . 

A colheita do excedente de plantas aquáticas é um benefício adicional com 

potencial econômico ainda inexplorado em Mato Grosso do Sul. 
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